
PHA 3203 – ENGENHARIA CIVIL E O MEIO AMBIENTE 





¡ O Instituto Global do Ministério Público, que
reúne membros de ministérios públicos de 
diversas nações do mundo em torno de temas
ligados à proteção dos recursos naturais, também
elaborou a “Declaração do Ministério Público 
sobre o Direito à Água”, que foi assinada por nove
países.

http://www.mpf.mp.br/pgr/documentos/Declaracao_do_Ministerio_Publico.pdf


 

Volume Total de Água = 1.385.984.000 Km3 

Distribuição das Reservas de Água no Planeta 

Distribuição de Água no Planeta   
Água Doce Oceanos Água Salobra 

96,50% 

2,53% 

0,97% 

Água de Superfície    
(0,29%) 

Água Subterrânea  
(31,01%) 

Geleiras e  
Coberturas  

Permanentes de  
Neve (68,70%) 



¡ Qual a diferença entre água e recurso hídrico?



¡ Qual a diferença entre água e recurso hídrico?

A água passa a ser recurso quando possui um ou mais 
usos associados





¡ Abastecimento Humano;
¡ Uso Industrial;
¡ Irrigação;
¡ Aquicultura;
¡ Geração de Energia Elétrica;
¡ Transporte;
¡ Recreação e paisagismo;
¡ Preservação da Fauna e Flora;
¡ Assimilação e transporte de poluentes.

Para cada uso a água deve possuir determinadas especificações de 
qualidade (variáveis físicas, químicas e biológicas)

https://doi.ieeecomputersociety.org
/cms/Computer.org/dl/mags/sp/20
12/03/figures/msp20120300242.gif











¡ https://www.bbc.co.uk/news/world-asia-44636934

https://www.bbc.co.uk/news/world-asia-44636934


Quais são aspectos chave quando falamos de recursos hídricos?

QUANTIDADE QUALIDADE





Uma bacia hidrográfica 
é uma determinada 
área de terreno que 
drena água, partículas 
de solo e material 
dissolvido para um 
ponto de saída comum, 
situado ao longo de um 
rio, riacho ou ribeirão 
(Dunne e Leopold, 1978).

... dentro de uma bacia hidrográfica, 
podem existir inúmeras sub-bacias.

O espaço de planejamento e gestão da água é a bacia hidrográfica
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DEMAIS UGRHI'S

1 - MANTIQUEIRA
4 - PARDO
5 - PIRACICABA/CAPIVARI/JUNDIAÍ
8 - SAPUCAÍ MIRIM/GRANDE
9 - MOGI-GUAÇU
10 - TIETÊ/SOROCABA
11 - RIBEIRA DE IGUAPE/LITORAL
12 - BAIXO PARDO/GRANDE
13 - TIETÊ/JACARÉ
14 - ALTO PARANAPANEMA
15 - TURVO/GRANDE
16 - TIETÊ/BATALHA
17 - MÉDIO PARANAPANEMA
18 - SÃO JOSÉ DOS DOURADOS
19 - BAIXO TIETÊ
20 - AGUAPEÍ
21 - PEIXE
22 - PONTAL DO PARANAPANEMA

UGRHI - 3 (LITORAL NORTE)

3 - LITORAL NORTE

UGRHI'S LIMÍTROFES

2 - PARAÍBA DO SUL
6 - ALTO TIETÊ
7 - BAIXADA SANTISTA





¡ Mundo

Embora seja de 2003, é o dado agregado mais recente disponível





¡ RMSP
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Cálculo da Pegada Hídrica







¡ Indicadores de escassez para auxílio no processo de tomada de 
decisão:

Disponibilidade Hídrica Específica
(m3.ano-1.habitante-1)

Condição de Estresse

> 1700 Sem estresse
1000 a 1700 Estresse hídrico
500 a 1000 Escassez

< 500 Escassez absoluta
Fonte: Malin Falkenmark, 
1989



Figura 1 – Distribuição da População e 
Disponibilidade Hídrica por Região

Figura 2 - Disponibilidade Específica de 
Água por Região



Fonte: ANA (2010)

AS ÁGUAS SUPERFICIAIS NO BRASIL



AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NO BRASIL

Fonte: ANA (2010)



Qual a situação do Brasil?





¡ A tensão superficial:
§ Dificulta o acesso e a saída de certos organismos da água;
§ Atração entre as moléculas de água é mais pronunciada nas moléculas 

situadas na interface entre o meio líquido e a atmosfera.
¡ Dissolve diversas substâncias com as quais entra em contato (solvente 

universal);

¡ Não existe na natureza água 100% pura;

¡ Grande potencial para suporte e aniquilação de muitos organismos;
¡ Em condições adequadas a água pode dar suporte a uma grande variedade de 

organismos vivos;

¡ Os organismos aquáticos são de grande importância, pelas seguintes razões:
§ Podem servir de alimento para o Homem;
§ Atuam nos processos de recuperação da qualidade da água;
§ Podem ser prejudiciais à saúde humana;



¡ Abastecimento Humano;
¡ Uso Industrial;
¡ Irrigação;
¡ Aquicultura;
¡ Geração de Energia Elétrica;
¡ Transporte;
¡ Recreação e paisagismo;
¡ Preservação da Fauna e Flora;
¡ Assimilação e transporte de poluentes.

Para cada uso a água deve possuir determinadas especificações de 
qualidade (variáveis físicas, químicas e biológicas)

https://doi.ieeecomputersociety.org
/cms/Computer.org/dl/mags/sp/20
12/03/figures/msp20120300242.gif



Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



HISTÓRICO LEGAL DA CLASSIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DOS RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL

Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



HISTÓRICO LEGAL DA CLASSIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DOS RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL

CLASSIFICA OS RECURSOS HÍDRICOS BRASILEIROS EM FUNÇÃO DE UM 
CONJUNTO DE VARIÁVEIS DE QUALIDADE DA ÁGUA E ESTABELECE UM 

REFERENCIAL PARA ENQUADRAR OS CORPOS HÍDRICOS DO PAÍS

Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



Classificação dos  Corpos D’água no Brasil
Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



Fonte: Ana L m Rodrigues (FEPAM)



Fonte: Ana L m Rodrigues (FEPAM)



Fonte: Ana L m Rodrigues (FEPAM)



Fonte: Ana L m Rodrigues (FEPAM)



Fonte: Ana L m Rodrigues (FEPAM)



Um dos maiores desafios da gestão da água no Brasil:
Como preservar, recuperar e manter a qualidade da água

Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)

Além do enquadramento, a Política Nacional de Recursos Hídricos estabelece uma 
série de ferramentas (L.F. 9433/97) para gestão da água no país



Fonte: http://www.agenciapcj.org.br/novo/instrumentos-de-gestao/cobranca-pelo-uso-da-agua



A IMPORTÂNCIA DE SE INTEGRAR GESTÃO MUNICIPAL COM O 
PLANEJAMENTO E A GESTÃO AMBIENTAL

Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)



¡ Barragens e seus componentes para usos múltiplos

http://www.comunitexto.com.br/as-maiores-barragens-do-brasil/#.VJoBQv_4LU

¡ Movimentação de terra

¡ Canteiro de obras

¡ Área de inundação

¡ Perda de biodiversidade (fauna e flora)

¡ Alteração na dinâmica dos corpos de água 
envolvidos

¡ Alteração na dinâmica de sedimentos

¡ Alterações no pH, temperatura e OD da 
água

¡ Eutrofização por lixiviação de fertilizantes

¡ Etc.



¡ Sistemas de irrigação

www.teraambiental.com.br

¡ Salinização dos solos

¡ Resíduos

¡ Mosquitos e vetores

¡ Alteração do ecossistema

¡ Disponibilidade hídrica
§ Conflitos

¡ Etc.



¡ Obras de navegação

algarvepress.wordpress.com

¡ Frentes de atracação

¡ Dragagens de canais de acesso

¡ Supressão de vegetação costeira

¡ Agressão a ecossistemas

¡ Vazamentos de combustíveis e 
cargas

¡ Transferência de organismos 
nocivos e patogênicos por meio da 
água de lastro e cascos

¡ Etc.



¡ Canais

i3gov.planejamento.gov.br

¡ Desmatamento das margens

¡ Modificação do regime 
fluvial

¡ Perda de biodiversidade

¡ Obras de terra para 
execução

¡ Diminuição da capacidade 
de infiltração

¡ Etc.



RECURSOS HÍDRICOS E MEIO AMBIENTE

Fonte: Marcelo Pires da Costa (ANA)

Comparação PNMA X PNRH


